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O Foral do coneelhl? de Loulé, concedid.�'p�!o reiQ.� Af�!lS?I!!;..e�A.,�Q�h>·.4��J.�Ê_�1.. ,_isto é. de;

,

� zassete anos depois de conq�lstar _Qi�A1g�y�,:��� \��)Ur'o�¡' Q:,'líe.I:1'e��rvou p!'lta o' seu r�alengo
11 eas herda�es,.os moinhos e pts'õ'es��estab�I�Cldos"� a'"estabe'lecér, em Quartelra ei aind-aj'a pes-

ca dII. balela, Já existentte >. .., ,i:. :!, : I, ,-,
'

,
.. ,�, ,',&'1.,

Além destes rendimentos, também fícaram pertencendo aoreí, os do comércio do vinho" f:Ía' caine e

do sal, assim como de duas boticas e de' um lagar e�i�tenles na vilade Loulé. '. ", . \i..
Não se fala, naquele Foral, em qualquer outro sítio, dos que actualmente cenetítuemasxoutrasjcin-

co freguesias do concelho. ..

" ' � .',',.,

Quer dizer que nos princípios da Nacionalidad€;l já Quarteira era terra importante, destacade- entre
as outras povoações da provincia. Segundo .Frei Vicente Salgado, 'nas «Memórias Eclesiástícos do,Reí­
no do Algarve � (1786) foram aqui achadas moedas cunhadas em Carteia, cidade fundada pelos Carta­

gineses. e mais tarde habitada pelos Romanos, o que já tinha sido afirmado por António Cardoso, no
,

, «Agíolõgíco Lusitano. (1659),

V§
,

,

que também afirma ter sido em

Cartela que pela primeira vez foi
pregada a doutrina 'cristã, na

Ibéria, no ano de 40 da era de
Cristo (1).

.

As referidas moedas, cunhadas
em Carteia, podem ser vistas no

Museu Numismático Português
(Casa da Moeda, de Lisboa) e

pertencem ao periodo de transi­
ção do estilo íbero-romano.
Segundo Garcia y Bellido, ca­

tedrático da Uníversidade de, Ma­
drid, baseado em estudos portu­
gueses anteriores e em ínvestiga­
ções arqueológicas, houve vá­
rias colónias de pescadores car­

tagineses dispersas no litoral 'do
Algarve, ,com armações e salgas
de peixe na Praia de Quarteira,
assim como em Armação de Pêra,
Portimão; Vau, Torre de Aires,
Antas, Cacela, Faro, etc.

I I
Convinha que as ruinas de

, Loulé-Velho, em grande parte
, submersas a nascente desta Praia,
l. ..;..========:;;;::=;:;:;::;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:====:....J fossem objecto de investigações.

por parte dos arqueólogos algar­
vios, como recomendam o Dr. Alberto Iria, em U Algaroe e os Descoôrtmentos, e A Mesquita de Fi­
gueiredo, no Boletim Hispânico, de 1906. .,

A fortaleza da Torre dé Quarteira, também chamada de Santo Antó-nio¡ foi mandada-construir pe­
lo rei O. Oiniz, sobre as ruinas da Carteta romana, e foi mandada demolir, em 1956, por uma vereá-

ção louletana que não teve em conta o seu valor histórico. ',' '.

Esta torre, de almenara ou de farol, correspondía-se por sinais com a Torre da Vela, de Loulé,
existente junto da Misericórdia, avisando-a de que precisava de auxílio militar quando os corsários

(CONTINU" N.. 6." PAGINA)
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morgados
de
(Quartelra

liV§J>IT4L �lf31VN4L VISITA DO PRESfDENT.E

I:) E FA FI O
da Câmara MI' de Alcoutim
ás SEDES DE FREGUESIA

..... PARABÉNS. ALGARVIOS DAQUELE CONCELHO'

Da Direcção-Geral da As- em Faro, tenho a honra de
sistência 'recebemos o se- informar V. Ex. a de que a

guinte ofício: Comissão de Construções
E r,mo Senhor Hospitaiares já está reali-

.o- zando os estudos necessd-
Director do jornal rios.

•

«Noticias do Algarve. 2.. E. natural, porém, que
Vila Real de S.' António a realização desta obra, em

.

.

. que há o maior interesse,
Relativamente á nottcia ainda demore bastante uma

pl}blicada. em 10 do mê� vez que, concluido e apro­
!,I,!do, no Jo.rnal que V. Ex. vado o ante-projecto, terá
e Ilustr_e director, sobre fl de se elaborar o projecto
necessIdade de se construir definitivo
um novo edificio hospitalar "(COROLUI a.& 6." PUDU)

Chegou-nos há dias a noti­
cia de que o sr. Presidente da
Câmara Municipal de Alcou­
tim visitara todas as sedes das
freguesias daquele concelho,
tendo primeiramente convo­

cado para uma reunião dois
homens de 'Cada monte, afim
de se inteirar, com consciên­
cia, das suas necessidades.
Não nos furtamos ao desejo

de aplaudír a deltberação da­
quela entidade.
Um concelho é constituído

'pelo aglomerado das povoa­
ções que nele se contêm e não
só pela sede. sala de visita.

que 8e atende e aformoseia,
sem atentar que não é só ela

que forma o edificio, nem é
ela, muitas vezes, a sua parte
mais importante. _

Têm 08 concelhos muUos
problemas a resolver, e com.

car.a�terísticas especiais caga
um deles, e não queremos te�
a veleidade de apontar áquele
sr. os qull mais urge resolver
�o concelho da sua direcção.
De resto, ele bem os conhece.
Só temos o propósito, ao tra­

çar estas linhas, de exaltar o

seu gesto de compreensão e

incitar os dirigentes d08 con­

celhos a meditá-lo e a segui-lo.

D I Z E IOU E O C O I É R G lOYAI FEGH A R' •••

...==:::= ....

"
A perturbante Brigitte

Bar-IIdot, segundo corre o boato,
vem, finalmente, conhecer o
belo sol lusitano e regalar·se
com a panorâmica Nazaré... ��Os «fans. lisboetas estilo já
a postos para este fim de festa
e oxalá o marido não seja piro­
pado com essa história do bé-
bé com voz de tenor que deu
brado em todo o mundo da má
¡¡ngua. Se a Bardot vier, por­
que dela tudo se esper¡i, pro·
metemos, desde já; aos nossos

leitores uma reportagem

sensa-j
cional da chegada ao aeropor-
to da tão espectacular B. B.
com II.S �tais. gravuras que o

leitor conhece. Combinado?

...= .= .J

- \

Veleiros de vinte países

,

Veleiros de vinte países, entre
os quais a Rússia, reúnem-se, no

dia 7 de Agosto, ao largo do Ca­
bo de Sagres, para participarem
no desfile internacional organiza­
do para as comemorações henri­
quinas. De Sagres seguem até Na­
poles, onde se realizam as regatas
olímpicas .

.

A maioria dos veleiros que par­
ticipam na homenagem ao Infante
D. Henrique, cujo quinto .cente­
nário se comemora, em Portugal,
são do melhor que existe para il
navegação no alto,mar, servindo
também os navios-escolas,
Os 'navios partem de Oslo no

diaIã de Julho, numa corrida ma­

rítima até Ostende, continuando
'depois para Portugal. A partída
será dada pelo Rei Olavo da No-
rue�a; "

.�,
'

"
' •

• ... _-r- �'/',

O acontecímento foi 'organiza" :',
do pela 'Associação .Internàcíónàt ,\

,dos Navíos-Eseolas, comsedeem
Londres. ,

,! ,

, Os veleíros. concorrentes foram
quase todos construidos, nos esta­
leiros germânicos" como, por
exemplo, o navio 'russo «Tova,
rích», lançado em, 1955, para a

Marinha alemã. 'A Alemanha Ocio
Debruçado sobre o tabuleiro das Damas, esta criança atenla e pensaliva, estuda a dental tenciona concorrer com o

qossibilidade de mudar a pedra sem perder. Todos nós gostamos da mudar a pe- «Gorch Fock», um barco de três
dr. da própri,a Vida - sem perdermos. mastros, em service há dois anos
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PASSOU MAIS UM A,NIVERSARIO' DE JOiO DE DEUS

JOÃO DE DEUS
'<,

EXPOENTE M.ÁXIMO
,

da tspiri1ualidad� algarvia
.

,

"

.

/ \ )'

rua da Estrela onde em vida o
'

mérito e -reparaçao da.olensa
aclamaram, tributo rúntco 'de que se '{es· il toda o' 'Algarve
exaltação, foi a mocidade quem quando oret/raram.
mais ardentemente se manifes- Mas 'não deve fiéar por aqui o
tau, estendendo a sua 'capa de tributo da nossa gratidão. Se
estudante e ajoelhando cantou ele tanto estremeceu às crtanct­
o seu comooido e eloquente nhas, deoe haoer -nà Prootncta,

,,�- -�'. _...... ..

-

Passau no dia 8 mats um ani­
oersârto do nascimento de Ioao
deDeus.
jodo de Deus não é só- uma

glQria de Portugal de que foi
um dos maiores ttrtcos, é prin­
clpalmente o orgulho do Algarve
.que tem nele a ex­

poente máximo da
sua esptrttuattdade,
Nascido à õetrt­

nha da serra, naque­
le ninho de São Bar­
totomeu de Messi�
nes espalhada ao

jeito de um berço
pronto a embalar,
Ioao de Deus foi
mo delarment e um

'poeta' simples, can-

tando as coisas sim­
pies, em palavras
simples, mas com

Ifma protundeea de
pensamento que o

elevam ainda mais.
E como pagau o

Algaroe a divida
enorme que com ele
contratu r Breueu­
-lhe um busto mo­

desto, pós nalgumas
ollas uma placa com

o seu nome na es­

quina duma rua, E
ficou por aqui.
A divida continua em aberto.
O Liceu de Faro ttnha o seu

nome e não sabemos nem com­

preendemos a rasâo se a honoe
porque foi dali apeado.
Foi ele umdemagogo com fú·

rias iconoclastas cula vida n(lo
possa seroir de exemplo à moct·
dade? Mas foi a mOCidade quem
melhor o compreendeu e mais
amou. Em Ltsboa, na modesta

João de Deus no seu gabinete de trabalho (fotografla: tirada
-

por ocasião da apoteose ele que foi alvo)

agradectmento pela vos de Ht­
tarta, ,

Não foi ele o pedagogo ilus­
tre que amando as crtanctnñas
se debruçou sobre os seus ber­
ços e para elas tnoentou O seu

Método de Leitura escreoeu a

Cartilha Maternal?
Importa que ao Llçeu de Faro

se torne a dar o nome do poeta
como reconhectmento do seu

não dtecutlmos agora onde; um
ninho para elas: um desses Lar­
âtñs-Bsoota« que só sob a sua

inoocaçã o poderiam existir.

E tsso é connosco, algarolos.
Perpetuar a inglatldtlo é ser

reincidente no crime.
Sobre a memórta do poeta ex­

celso desfolhemos as pétalas da
nossa saudade mas saibamos
também concretizá·la em factos.
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(Ç0i¡j-Q UM NOSSO CONTERRIlNEO
4i,,�£ O SR. ANIBAL MARTINS

Por D. MARIA MANUELA NUNES FO,I, HOMENAGEADO El ALlAnA
Ol'ID£ ftESIDE

Resposta a um inquérito
- E' supersticiosa?

ír5Jealizou�se no passado dia
lib 24 do corrente em Al­

mada, urn jantar de home·
nagem ao nosso ilustre con­

terrâneo sr. Anibal Augus­
to Martins, estimado e mo­

deHu encarregado do Posto
Médico n.o 54 da Federação
das Caixas de Previdência,
que,atingiu no passado dia
.27 o limite de idade.

Funcionárío competentís­
sim0 a que o nosso Jornal,
pela mão de um dos seus

colaboradores já teve a sa-'

tisfação
.

de se referir e de
CONCLUI N" 6.· P"GIN")

- muito - e sem esperança
de me tratar desta manta

Quando oelo uma rosa
ou uma criança
penso logo que é sinal ,de poe·

[sia.
- Qual a sua opinião
sobre o poeta?
- Os homens vão.
Correm. Leoam o facho da

[ bondade
da Pas, do ArnOT da Liberdade.

\

O poeta éà mais firme na es­

[tafeta.
- Ama o Progresso?

(Conclui na 2." pâg1na)



2 NOTíCIAS DO ALd-ARVE

Conta Gotasr¡¡=I�I)ÁlGARRETT
(Conclusão � l." �ãg1na)

\

, é I.raco • ;,=::-;. N.ries ::;::Jj DE CORPO INTE I RO
_ Ah, O ,progresso' Claro, re- (sabe-o toda a gellte J. de Vila Real de Santo António I

[conheço
E também como {ilho do ma- De 19 a 25 de Março[caco .

, .'
•

Dr. a D. Maria Suzana César
Gàspar de Almeida

Após ter terminado o curso de
Ciências Potítico-Soclals, defen­
deu tese na Universidade de Loti­
vain obtendo a mais alta classifí- - Que me diz a respeito
cação do curso a sr." Dr." Maria da tal chuva algarvia?
Suzana César Gasparde Almei- - Testemunho está feito:

, da, sobrinha das sr.as D. Conceí- era negra, pegajosa e fria-.
ção César Socorro e D. Amélia '

César, nossa prezada assinante, Negra' Será culpa da bomba do

em Lisboa. ..' [deserto,
A nova licenciada, que a convi- de outras experitpentaç(jes'mais

te se encontra de visita às esco-
' [longe ou perto r

las de serviço social da Bélgica, Ignoro. A chuva, seja como tor,
após assistir a' uma sessão social (e pensa corno eu penso muita

em Paris, regressará definitiva-
-

[genie)
mente ao riosso País. se viesse do diabo, certamente '

•
nao teria outra côr,

Acompanhado de sua esposa
- Se não [osse /) que é

encontra-se nesta vila, o nosso o que gastarla de ser r
estimado amigo e ilustre compro-

'

.

vínciario sr, juiz-conselheiro dr.
- A' la fé' '

J rer

v�lioo.Bernardino de Sousa Car- em pedra, au em,' fl6r tanta
- Fala-se ho/e muito

"

[consciência junta, aoâtretto ao pão, .;
que pudesse responder a essa, :"""e. com bom intuito,Regressou a esta localidade ' [pergunta. porque não P,

" ,

após a sua habitual permanência '

em Itália o nosso prezado assi- - Em que época gastarla de' quer,o crer, sem ,esforço.
nante e amigo sr. Comendador [viver r Direito ao pão r
Mário Parodi, importante indus-

_ Neste dia. Claro. Màs ao nosso.
trial de conservas desta víla, E como o tempo foge ,

uma só coisa tenho a requerer: Quem ama a Paz r

viver até ao fitn
o dia de ho/e

que é óptimo, sim, Mas o real, tem caco

aquele em que também ou de outro modo J, é um bicho
a alma tem "', ' [inteligente.
juros na capital. Ele achá' qu« fazer grandes es-

,
' ',,' [forças

é um osso difícil de roer
.

,

a quem nao gosta 'de roer os

[.ossos.
a que lhe casta, pois fazer
,a máquina o faça.
Mas tudo é relativo. ,

Saídos:
Se a, máquina trás desgraça, ,BESTIA, com alfarroba triturada e
se o inerte vem malar Q que ,é conservas, para Hamburgo;
se o criado destrÓi o crl'a�o[VriVO CORNCRA�E, para Cadiz, com caro.

u' ; ga em trânsito.
(exemplo: o tractor ,

'

que cem homens atira ao dé- FARMACIA DE SERVIÇO
[semprego)

então máquina inimiga Está de serviço permanente de
te arrenego ' 26 de Março a 1 de Abril a Farmá-
e a moda antiga'

'

1"'.' ,c,ial CARMO Rua S. João de Brito-
o suor antigo no trabalho fero Telefone, 3.1.
quero,

,��
P E S S OA'I S

Partidas e Chegadas

•

•

Acompanhado de sua esposa
regressou à sua residência nesta
vila, após algumas semanas de es­
tadia em Lisboa, o nosso estima­
do amlgo eprezado assinante sr.

José Graciliano Vieira Carmo.

para depois reviver.
- a que fará, diga,
quando a guerr_a vier r

I

- Quando r Deixe de Intrigá.
Nao é fatalismo

.

o abismo.
Guerra r Quem nisso fala.
a pergunta há-de ser:
« a que fazer para evitá-la r&

Nós então saberemos responder;

I Gosta de via/ar r

- por Mais que serras,
e mar
mais que por terras de além­

.

[-mar,
à õeira-mar
viajar de olhos é que gosto d�

'. ' [viajar.
a testo, (> mando de Cristo, ..
só quando é o prolongamento

[ disto.

- Quando adormece,
.quando o anjo oemcerrar-tñe o-

>�J .""_" iotñar;
qual é, como outrora,' a sua

. precer

•

Tívémos o prazer de .curnpri­
mentar na nossa Redacção o nos­
-so prezado assinante sr. António
Gomes Relógio.

•

Igualmente na nossa Redacção
tivémos o prazer de cumprimen­
tar o nosso prezado assinante sr,

José da Palma Guerreiro.

Nascimento

do macaco,

Num quarto particular do Hos­
pital da Cuf em Lisboa, deu à luz
uma criança do sexo masculino
a sr. a Dr." D. Maria José de Al­
meida Jacinto dós Santos, esposa
do nosso prezado assinante em
Faro sr. Leonel R. Santos Agos­
tinho, a quem endereçamos as
nossas; felicitações.

1STAo :E:ESITE

Para 0S seus trabalhos

tip�gráficos ou carimbos - • Senhor, que eu seja digna
[de acordar',

A propósito: acha que a má­
quina deve substituir o homem?

- Digo-lhe: .

o Homem. des- .

icendente

TIPOGRAFIA SOCORRO
FÁ.BRICA DE CARIlUB08S

'relefone 69 Apa.rtado 3
Vila. Beai de Santo Antbl1io

�.. '

Entrados:

HESTIA, Alemão, de 1.637 ton., de
Cadiz, com carlfa em transito.

MARIA CHRISTINA. de 549 ton.,
MIRA TERRA, de 562 ton., e SAO
MACÁRIO, de 1.039 ton., todos
Portugueses, de Lisboa, vazios.

CORNCRAKE. Inglês, de 640 ton.,
de Bristol, com folha de £landres.

.�'

PORTO

RA I N HA
SANTA

;- You-the dizer:
os que têm algum cristal essen­

[ cial

ATÉ

'os ANJOS

B�BF.MI. ..a defender.

Que lhe parece
o sofrimento actual?

Esquece.
Vai ver. Afinal
esquece.

a que eu morri
° que todos morremos

esquece.
.

a que no sofrimento florimos
permanece.

marl. manuela lIune. ,.'

IDUI¡UBS rINBD
& ta

Vila Nova' de 6aia

res.

Missa de Sufrágio
As. mais lindas Rosas

As mais. tamosas ár­
vores d� . fruto

As melhores sementes de

'. fl�,res e de hotta"
f

Bolbos, ínsec-
ticídas, ... fungi­
cidas; arvore­

do, construção
de jardlns, par-. t

ques e poma-

L
'

e: ¡'"'.

Em sufrágio do 1.0 aniversário,
manda sua família rezar missa
pelas 8,50 horas do dia 1 de Abril
na Igreja Paroquial de Nossa Se,
nhora 'da Encarnação, ,agradecen­
do desde já a todas as pessoas
que se dignem assistir a tão piedo-
so acto.

'
,

,Catálagos grátis

Moreira da Silva & Filhos, Lda.
Rua D. Manuel II, 55 - PORTO

_'

... rt\JrtoUE\ftqt\O'J .. saborosa.
ainda·maiS ..

I,

A prova foi decisiva! Todas as donas de casa verificaram
,

que o paladar que a Vaqueiro dá agora � todos os pratos
é ainda mais apetitoso, mais requintado! O peixe, a carne,

as sopas e os bolos ficam mais apurados, ainda
mais saborosos .. Saudável e fácil de digerir, a Vaqueiro é feita
de óleos vegetais puríssimos qu� lhe dão aquele sabor

agradável e fino. Cozinhe com a nova Vaqueiro! Agora,
Vaqueiro vai dar-lhe ainda mais motivos de orgulho e causar

novos elogios da sua cozinha!

, .� ntelE ev,�e. I
·

positIVO ·

TORNA TUDO ,���

-

AINDA MAIS APETITOSO
FABRICA IMPERIAL DE MARGARINA, LOA:, SACAY�M - 6O,YA,33

(CONCLUSÃO DA s" PAGINA) de imaginação faz com fre­
quência esse milagre ••. »

. O milagre chama-se gé­
nio, neste caso, génio lu­
síada.
Protótipo de génio lu­

síada, ,assim nos é revela­
do Garrett nas páginas co­

memorativas do primeiro
centenarie I da sua morte,
sobretudo nas páginas as­
sinadas pelo actual Reitor
da Universidade de Lisboa;

,

que na sua [u v e n t u d e
aprendeu por certo com

António Sardinha a des­
cobrir o verdadeiro Almei­
da Garrett de corpo in tei­
ro e de alma inteira-é- tini
Garrett inteiramente por­
tuguês, UIP Garrett que, se

.

fosse vivo, não' cantaria
hoje o Vale de Santarém,
mas os vales verdejantes
da Cela ou do Limpopo.
illllllllllllllllillllllllllllllllllnnIIIIIIIllIIllIllIIllIllU,I' ,

COMPARTICIPAÇOES
PARA O ALGARVE

.

reumatismo ,

e o Teatro Português», pelo
dr. Augusto de Castro;
«Garrett jornalista», por
Acúrsio Pereira; ..Garrett
e a Diplomacía»,' pelo prof.
Paulo Cunha - e até da au­
toria do actual Arcebispo
de E'vora, D. Manuel Trfn­
dade Salgueiro, «O Pensa­
menta Religioso de Gar­
rett' - eis-urna sumula bem
elucidativa do memorial dás
comemorações de 1954. En­
tre estas quinhentas e tan­
tas páginas de apologia e

crítica
i

destacam-se as de­
dicadas pelo prof. Marcelo
'Caetano ao estudo de «Gàr.
rett ,administrativista no

Concelho Ultramarino J e

que são o fecho da abobo­
da na monumental obra de
reconstituição da vida e do
pensamÊmto de Garrett; por
elas se entrevê tim Garrett
movido por uma preocupa­
ção mais alta do que a li­
teratura, a dramaturgia, a

oratória,' o romantismo nas

letras ou nas atitudes­
mais alta mesmo do que o

seu elevado e puro senti­
mento de patriota, apaíxo-.
nado pela paisagem e pelas
tradições da terra em que
nasceu, movido em suma

pela preocupação ultrama­
rina, pelo sentido transma­
rino e civilizador, que dá,
ao Português a sua dimen­
são exacta.

Desde 1837 - revela o

Prof. Marcelo Caetano­
que Almeida Garrett liga­
ra o seu nome e a sua ful­
gurante inteligência à cau­

sa do Ultramar; nos dois
últimos anos da sua vida
a actividade por' ele dis­
pendida no .Conselho do
Ultramar impõe-no como

sendo, afinal, um percur­
SOf, do melhor administra­
tivismo ultramarino. Como
foi possível que o cantor
das plácidas belezas, do
Vale de Santarém, Q ex-sol­
dado do liberalismo, o mais
romântico dos elegantes e

o mais elegante' dos ro­

mânticos, tivesse compre­
endido e sentido tão niti
damente o apelo -de um

mundo ignorado, ',a que a

sociedade do seu tempo
chamava, deprecíati vamen­
te, «a costa de A'Irica»?
«Foi· possível_':' esclare­

ce Marcelo Caetano ...� por­
que a inteligência dotada

o Ministério das Obras Pú­
blicas, concedeu, pelo Fundo
do Desemprego, para obras de
abastecímento de ãgua e esgo­
tos, as seguintes comparttcí­
pações para o Algarve:
Esgotos de Vila Realde San­

to António, reforço, 29.025$00;
de Silves, reforço, 160.000$00;
de' Vila do Bispo,300.000$00.

c NOTíCIAS DO ALGARVE»
VENDE-SE

EM TODO O ALGARVE

1

. dores\ de cabeça w

cons'tipações

vEN'C E'''S'E'
Vivenda S'. Luiz, na Rua dos Centenários em

Vila Real de Santo António. .

Optima construção moderna 'com 2 pisos,
próprios para duas Iamílias,' com entradas dife-
rentes. ..

'_ Tratar no local ou na Rua D.· Pedro V. n.O 7
...

I AO� �Drt [OMfR[JAnrU OU I n D U � I R I AU
CONTAB.lLlSTA de vastos e reconhecidos co­

nhecimentos e de toda a idonéidade, dedicando-se
exc1�sivamente à Orgarlizaçâo e reorganização de
serVIços para efeito de acôrdos extra judiciais, con­
cordatas, exame etc. etc, - encarrega-se de tais
serviços em qualquer localidade do Algarve.

Carta a este dornal ao n.o 15

ALUGUER D E AUTOMÓVEIS SEM CONDUTOR
fITAÇÁ{) [)f If�VIÇ{) i)f�MANfNTf
STAND DE VENDAS
OFICINAS

COMA L

,Av. Alvares Cabral, 45-6-ltISBOA
Telefones 680160-688525
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As 'nossas rep'ortag'ens
,

,

UM� fXPl0Sito �T6M'C�
EM

rEVE PLENO ÊXITO· O IL CONCUR.SO FOTOGRÁFICO
AIgar:vios
Casa do Algarve

,190a?
DEPOIS da destruição de sobre as suas cabeças es-

Sodoma e Gomorra, tarrecidas, um enorme bó­
«atribuida a' uma explosão lide que, segundos mais
atómica provocada por via- tarde, explodiu com terrí­

jantes procedentes. de ou- 'vel fragor na planície. Em
tras planetas r, dever-se-à várias, centenas de quiló­
admitir agora que se tenha metros as árvores' foram
registado outra explosão arrancadas pela raiz, mor-

/ do mesmo género na Sibé- tos os homens e os animais
ria, em 1908? que viviam nas proximida-
Eis os factos. Por um be- des, os mais afastados so­

lo dia de primavera, em. freram ferimentos· e quei-
1908, os raros habitantes, maduras. O abalo telúrico
da taiga da Sibéria Central foi tal que se registou em

viram passar bruscamente, todo o mundo, Nessa épo-
_________ ca, a Sibéria, por longín-

qua, tinha dificuldades de
comunicações e, como 'a

pesquisa' cientifica se en­

centrava pouco desenvol­
vida, atribuiu-se a explo­
são à queda de um me­

teorito que se houvesse
preci pi tado sobre a terra.

Mais recentemente, po­
rém, equipas de investiga­
dores russos voltaram ao

local e fizeram inquietan­
tes descobertas.
Em primeiro lugar, é cer­

to e sabido que à queda de
um meteorito deixa sem­

pre uma cratera, q ue, no

caso da Sibéria, devia ser

enorme. Ora não se en­

centraram sequer traços de
qualquer cratera. Em se- I

gundo lugar, ficam normal­
mente alguns destroços do
m e te o r i to - o q ue, não
aconteceu,

Mas os investigadores
observaram outra coisa.
Com o auxilio de contado­
res Gei ger, descobriram

ainda - depois de meio sé­

culo, portantc=- um acrés­
cimo anormal de radioactí­
vidade. Os habitantes mais
antigos, interrogados, re­

velaram, aliás, outros factos
pouco' tranq uilizan tes.
Afirmam unanimemente

que o bólide tiriha forma es­

férica - pouco nor malnum
meteorito. Por outro lado,
o, calor libertado pela ex­

plosão era tão intenso que
a muitos quilómetros de
distância q-ueimou as blu­
sas dos camponeses. Cen­
tenas de pessoas apresen­
tavam sinais 'de queimadu­
ras e faleceram de morte

atroz, semelhante, em mui­
tos aspectos, à morte por

C.·ítica Litea·á.·ia

Rã no ,Pântano
OUVE-SE dizer multas-ve-

zes que a Iiteratura em

Portugal não tem pujança;
falta-lhe ambiente vivifica­
dor para poder medrar.

.
Entretanto, e como que a

desmen tir estas afirmações,
mal por estranhos se aven­

tou o nome de Miguel Tor­
ga para candidato ao prémio
Nobel logo um grupo aguer­
rido se arregimentou em

volta de Aquilino Ribeiro' e
ainda alguns lembraram o

nome do já então moribun­
do poeta António Correia
de Oliveira•.
Vem isto a propósito de

um livro de contos - Rã no

Pântano - que recebemos
da autoria de António fle
Almeida Santos, com banca
de advogado. em Lourenço
Marques.
Constituem-no dez Con­

tos que vale a pena ler. Al­
guns deles dão-nos já um

pouco do ambiente africano.
. Talvez porque como o au­

COnfessa «Sinto-me um pou­
co irmão de todos os des­
graçados» só os assuntos di­
gamos, decadentes, lhe
prenderam a atenção.
-Não haverá na vida nada

de belo que mereça a. pena
contar? .

Esperamos que o escritor
continue porque sentimos
que tem arcaboiço para mais
Edição bem cuidada da Par­
ceria António Maria Perei­
ra, capa e ilustrações do ar­
tista algarvio Tóssan.

fUUDAtí� UUIOUAl PAIRA A AHfiRIA un IRABAIH�
CON,CURS,O

Até ao dia 9 de Abril, aceitam-se propostas, em papel
selado, na Sede deste Organismo, Calçada de Santana,
180 - Lisboa - para o fornecimento dos artigos abaixo
indi-cados, durante o período de funcíonamento da Co­
Iô nia-de Férias «Dr. Pedro Theotónio Pereira»-Albufeira

FRESCOS CRIAÇÃO
Coelho
Gelinha
Pato

Azeitonas

Batatas

Cebolas

Fruta e limões

Hortaliças
Leite

Ovos

Peixe e mariscos

Sal

PÃO

Carcaças
Pão de forma

VINHOS

Branco
Tinto
Vinegre

CARNES

Cabrito

Carneiro

Carnes fries
Miudezes de vece

Porco e derivados

Vaca

O adjudicatãrio abriga-se a entregar os géneros, na
.

referida Colónia de Férias, nos dias e horas que lhe fo­
rem indicados

o Chefe dos Serviços

Motivos
promovido pela
de

I

(OM uma bri!hante sessão 8ol�- ves Franco, que depois de brílhan- Nunes Guerreiro - Lisboa (1), a

ne, presidida pelo sr. Capi- tes considerações sobre o valor Aires da Conceição Caeiro­
tão Luna Esteves. represen- da fotograíta, em todos os paízes,

.

Lisboa (1) e a Eduarda da SIlva
,tante dos Serviços de Turismo do' como elemento de propaganda tu- Vieira - Lisboa (2).

Ieueémia. E nos meses ime- S. N. I., ladeado pelos srs. Cense- rístlca, referiu algumas das prín- De transparénotas a cores­

diatamente posteriores ao
lheiro, dr. Sousa Carvalho, dr. clpaís necessidades do turismo no 't.0 s (Taças): a Júlio Bernardo �

Sousa Carrusca, Major Mateus Algarve, apelando para a possível Portimão (1). a D, Lucília Mineiro
acontecimento 'nu merosas Moreno e Coronel Antunes Ca- interferência do S. N. I. no senti- Ferreira de Oliveira e Silva - Fa­
foram as.crianças que nas- brita, encerrou-se em 19 do cor- do de serem melhoradas as cornu- ro (2), a Pedro Ruiilo-(I)j 2°s.
cevam, disformes, 'rente a exposição Ido II Concurso nicaçôes de Lisboa com a referi- (Taças): a Júlio Bernardo - Por-

Fotográfico de MotivosJAlga'rilias' da provincia. timão (2), a D. Lucília Mineiro
Os sábios russos calcu- promovido pela Comtssãe de Tu- O sr, Capitão Numa Eeteves fe- Ferreira de Oliveira e Silva-

laram qu.e a força. da, ex- rísmo e Propaganda, da Casa do licitando a Casa do Algarve por Faro (2), e ao dr, Zeferino Alves

plosão
/

teria equivalido, a Algarve, em Lisboa. tão útil manifestações reglonalie- de Oliveira e Silva - Faro (1).
,.

b b
.

. A abrir a sessão. o sr. Conse- tas, prometeu ser caloroso inter- Menções Honrosas: a Aires davanas. om as at�mlcas Iheiro Sousa Carvalho saudou as prete junto do sr, Secretário Na- Conceicão Caeiro- Lisboa (1),modernas. Certos sábios le- entídadea que contrlbuíram para' cional da Informação de todas as a Américo Augusto Carvalho-e­
vantaram imediatamente a.' o êxito da exposição, os exposito-' justfsslmas aspirações que o ora- Lisboa (1), a João Martins _ Lis­
hipótese de um meteorito res � a Imprensa e Rádio, dando dpr acab�va de formular, A assis- boa (5" ao dr, Jorge de Abr-eu e

.

.

'd d
'. . seculdamente a palavra ao presi- tencla tributou a ambos vibran- Sílv L lé (2) a J'li B naconstttuíc o e antimatéria, ,dei!!inte da Comissão de Turismo e tes sal"as de palmas.

a - ou , u o er ar-

I d h
.• do - Portimão (2), a D, Lucílta

a. qua, segun 0. os con e-' Pr,opaganda, sr, Hermenegildo Ne- Foram depois distribuídos os Mineiro Ferreira de Oliveira e Sil-
cimentos actuais, é uma seguíntee prémios: va - Faro (2) e ao dr. Zeferino
matéria que, em contacto, Seja como fôr, o caso De fotografia a preto e Alves de Oliveira e Silva - Faro
CQm a que conhecemos, a mantem-semisterioso.Con, branco-J.os.(Taças):aA.Fur- (5).
destrói por completo. tado Borges:- Lisboa (1), a J<?�o Disttnções: o Grande Prémio

tudo, admite-se geralmen- Martins - Lisboa (5) e a' Julio - Taça «Casa do Algarve. - foi
Outros, porém, preten- te que a explosão ocorrida Bernardo - Portimão (I); 2.' S. atribuído ao concorrente sr. João

dem que se tratasse de em 1908 na Sibéria não (Taças): a Fernando Viana Ro- Martins, como mais premiado na

uma nave interplan.etária foi devida a um simnles dldgues - Lisboa (1 l.!! João Mar- fotografía a preto e branco, e o
.

d ',' r tins'-:- Lisboa (2), a Julio Bernar- Prémio dá S. N. I. - cMedalha de
movI. a a energra at.ómu:a meteorito, visto que este 'da-Portimão (1) e a Mário de Bronze. -foi conferido à con-
e cujo motor se tivesse não poderia, em caso aí- Almeida Camilo - Lisboa (1). corrente com maior número de
avariado, ou ainda que se gum, provocar os efeitos Menções Honrosas: a Afonso t.·s. e 2.os. prémios de transpa-
trata d f tã C elas Furtado Lasos (1) a rências a cores, sr," D. Lucilíasse e um ague' o que se notaram, nem de- an. -

i!!i ,

Mineiro Ferreira de Oliveira eatómico enviado pela po- saparecer sem deixar des. Antõnto Domínsues dos Sant�s SI·I"a.
1 d

.

- Lisboa '(1), a Francísco Rodrl- •

pulação e um planeta, troços ou cratera, nem fa- guesXavierBarbosa-Lisboa(I), À distribuição dos prémios se-

qualquer, tal como nós po- zer aumentar a radíoacti- ao dr. Jorge de Abreu e Stlva e-- guiu-se uma sessão de projecções
deríamos enviar um íogue- vidade ao p'anta de, ainda Loulé_(l'),'!l Jasé A.l?,?ares Cha- das transparências a corea.admí-

. .' ves- Taeíra. (2), a Jubo Bernar- tidas ao concurso, as quais del-tão com ogtva atómica pa- .hoje, 50 anos depois, ser do - Portimão (1) a Mário de AI- xaram o mais vivo agrado em to.
ra Marte ou para a Lua. esta detectável. meida Camilo - Lisboa (1), ao dr. da a assistência.

•

. •.• .',.' . .t ••••••••
' ••

\
--

•

/

"
.-'

«Os cestos OMO sao das afamadas marcas LIZ e FLP»

deplástico
resistente,
prático e

levelem troca de' 3 tampas grandes de OMO
(ou 6 normais) e apenas 19$50.
Orno recomeçá a sua grandiosa campanha de ofertas com o mais
sensacional e útil brinde de todos os tempos - um maravilhoso cesto
de plástico, único no mercado, ideal para transportar e conservar

impecável a sua roupa lavada com Orno!
Beja uma. dona de casa moderna e económica. Entregue já ao seu

fornecedor 3 tampas grandes ou 6 normais de Orno li< e apenas 19$50,
O seu cesto para roupa Orno (no valor de 60$00) espera. por si.
• S6 são vAlidas as tampas com as palavras «Para abrir carreg,ue aqub.

.:�

ONO lava mais branco";
6O·0M·CRI INDÚSTRIAS LEVER PORTUGUESA. LDA.'SACAVhl

/
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A Liga de Profilaxia SocialOs Morgados
e ,a e a s a' d o 1\ I g a rveD 1: Q U Jt R' .. E I R 1t

COMEIORAM O INIVERSÀRIO DO INFANTE D. HENRIQUE J r. n J n

numa brilhante conferência do Sf. Major NASCIMENTO E MOURA
" LiSla Portuguese de Profilaxia

R\\ Social e a Casa do Algarqe
promoveram um sessaão so­

lene, que se realizou no salão no­

bre do Clube Fenianos Portuenses
para comemorar o aniversário do
Infante D. Henrique.
A presidência foi ocupada pelo

sr, dr. Àntónio Emilio de Ma�a­
lhães, Director daquela a�remla­
cão ladeado pelos srs, Tenente
Ca;tanheira .da Costa, ajudante
de campo do General Comandan­
te da 1.& Região Militar; Major
Mateus Moreno, Presidente da
Casa do Algarve; prof. dr. Lopes
Rodrigues, pelo Reitor da Uni­
versidade do Porto; rev. dr. Ale­
xandrino Brochado, em apresen­
tação do Administrador Apostó­
líco da Diocesse; dr. Arlindo Ma­
galhães, pela Direcção 40 Clube
Fenianos Portuensés; Capitão Al­
meida Santos, pelo Comando da
P. S. P.; dr. Braga da Cruz, Pro­
"edor da Misericórdia do Porto e

Coronel Helder Ribeiro. Entre a

assistência que era numerosa

viam-se os srs, dr, Lopes Dias,
secretário Geral do Governo Ci­
"ii do Porto; L· Tenente Julio
Aparício, pelo Chefe Ido Depar­
tamento Marltimo do Norte; Te­
nente Renato Lopes Pereira, pe­
lo Comandante do' Regimento de
Artilharia Pesada n." 2; Tenente

GRUPO EICURSIONISTA
-os POPULARES»

Venda Nova - Rio Tinto - Porto

DIPbOMt\ DE HONRA

Conferido ao sr. José dos
Santos (Pensão Mateus) pelos
bons serviços prestados a es­

ta colectividade, na sua di­

gressão anual do ano de 1956.
Vila Real deSanto António,

31 de Julho de 1956.

O Presidente
António de Sousa Nunes

O Secretário

Alvarinho Martins de Almeida
O Tesoureiro

Antonio Marques da Sila e Sã

Faria Guimarães, pelo Coman­
dante do Batalhão n.· 4 da G. N.
R. e outras pessoas.
Abrindo a sessão o sr. Major

Mateus Moreno, Presidente da
Casa do Algarve, em Lisboa co­

meçou por enaltecer a figura do
Infante D. Henrique, filho legíti­
mo do Porto e filho adoptivo do
Algarve. Seguidamente fez a apre­
sentação do sr, Major Nascimen­
to Moura, que foi o orador da noi­
te, seguindo os seus trabalhos de
ínvestígador histórico, a quem en­

tregou em nome da Casa do Al­
garve que lhe concedeu, o diplo­
ma de sócio benemérito.
A concluir analisou a obra da

Liga Portúguesa de Profilaxla So­
cial, e entregou ao sr. dr, Anté­
nio Emflio"de Magalhães o diplo­
ma de sóéia benemérita concedi­
do àquela agremiação pela Casa
do Algarve.
Em seguida o sr, Major Nasci­

mento Moura apresentou um in­
teressante trabalho sobre .0 Por­
to e o Algarve - Berço e Túmu­
lo do Infante'D. Henrique•• Co-

meçou o orador por descrever o
ambiente de acção em que o In­
fante D. Henrique deu os primei­
ros passos e formou o seu ânimo
varonil, tudo devido, com certe­
za, à operosidade do Povo norte­
nho. Depois o orador deteve-se
nas razões que teriam, levado o
Infante a, escolher o Algarve para
as suas empresas, citando aque­
las que são evocadas por Zurara :
cFazer o,«reino. do Algarve, to­
do na costa do mar Oceano, fa­
zer-se em navios a maior parte
da sua serventia, e serem os mora­
dores daquele «relnos, na sua
maioria homens audazes e Iortes.¿
especialmente sobre o man.

Passou então em revista nume­
rosos actos de patriotismo de que
os algarvios se orgulham e des­
creveu ã espectñca característica'
da costa algarvia para que nela
se fixasse o fulcro Irradiante da
gloriosa expansão portuguesa no
Mundo. '

O sr. Major Nascimento Moura
foi calorosamente aplaudido ao

terminar o seu trabalhe.
Encerrando a sessão o sr. dr.

António Emilio Magalhães, Dire­
ctor da Liga Portuguesa de Pro­
fllaxía Social, agradeceu ao Presi-

.

dente da Casa do Algarve o ga­
lardão concedido àquela agremia­
ção e felicitou o conferente pelo
trabalho apresentado. Referindo­
-se depois às comemorações hen­
riquinas, que no corrente ano
atingirão o seu auge, e lembrou
que foi il Liga de Profilaxla que
mais decididamente agitou o pro­
blema da casa onde nasceu o In­
fante Navegador, no Porto, ao
chamar a si a difundir a doutrina
dum artigo publicado em -O Co­
rnércío do Porto», da autoria do
sr. dr, Vasques Calafate que pe­
dia .a sua integração no patrimó­
nio nacional. O sr. dr, António
Emilio de Magalhães documentou
as suas expressões com a leitura
de algumas das mais salientes in­
tervenções. Por último, foi exibi­
do o filme «O Meu Algarve., que
a assistência sublinhou com de­
morados aplausos.

A'lúncle 'leste j ornai de

grande expansão em todo o

pals••

USADOS - aos centos
- compra mesmo cola­
dos nos envelopes.
Rua Dr. Oliveira Salazar, 4

Vila Real de Santo António
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BON D,ADE
A notícia vem de Coimbra:

Um pombo preso a um fio teo,

legrãfico estrebuchava para
se livrar, e 'estava q u a s'e
exausto, quando apareceram
os bombeiros que depois de
muitos esforços conseguiram
salvar a vida do pobre animal,
núncio da paz.
A bondade, flor sadia do co­

ração, ate para com os ani­
mais se manifesta o espírito.
de sacrifício dessesabnegados
homens que são os bombeiros.
-Prestemos-lhes homenagem.

têm o prazer de convidar a Colónia Algarvia a

visitar a grande exposição de .mobiliãrío em

todos os estilos nos seus vastos salões.

Mév,BIS JANBL

NA RUA FfODRIGUES SAMPAIO, 76 - A LISBOA
•

(CONCLUSÃO DA 6,' PAGINA)

ça Rollm de Mouro Barreto,
descendem os duques de Loulé,
cujo primeiro titular, Nuno José
Severo de Mendonça Rolim de
Moura Barreto, era já 2.· marquês
de Loulé, 9.· conde 'de Val de
Reis, par do Reino. 24.0 Senhor
de Azambuja, 12.0 de Póvoa e 14.0
admtntstrador do Morgado. de
Quarteira.
Casou com a Senhora Infanta

D. Ana de Jesus Maria, filha do
rei D. João VI e da rainha D.
Carlota Joaquina de Bourbon.
Deste casarnento houve dois fi­
lhos e três filhas, 'a saber:

}.O O segundo ,duque de Loulé,
Pedro Agostinho de Mendonça,
avô da actual condessa de Val
de Reis e bisavô do actual mar­
quês de Loulé

2.°, Um filho de nome Augusto
\ Pedro de Mendonça, 5.° conde
de Azambuja, avo da actual
condessa do mesmo título, em

cujo ramo continuou, até à ex-
, tinção dos vínculos, a adminís­
tração do senhorio de Azambu­
ja e do Morgadio de çuanet­
ra.

5.° Uma filha de nome Ana Car­
lota de Mendonça, casada com
o 5.° conde de Linhares, D.
Rodrigo de Sousa Coutinho,
avós do actual conde de li­
nhares.

4.· Uma outra filha, de nome D.
Maria Carlota de Mendonça,
casada com D. Vasco Fígueí­

- redo Cabral da Câmara, 5.·
conde de Belmonte, quem vêm
os actuais condes de Belmonte.

S.· Uma terceira Filha de nome
D. Amália Filipina, que foi
freira, tendo desistido de qual­
quer herança.
Do que atrás se diz, verifica-se

que o 1.0 duque de Loulé, que
viveu desde 1804 até 1875, e deu
o nome às avenidas de Lisboa
e do Porto, era jd 14.° senhor
do Morgado de Quarteira, o que
prova a importancta deste Mor­
gadio; e que afinal, os seus des­
cendentes, Fialho de Sousa Cou­
tinho, da Casa dos condes de
Linhares, continuam na posse
desta propriedade, também cha­
mada Quinta de Quarteira, que
é das. melhores propriedades rüs­
ticas algarvias, e em 1877 foi
avaliada, para efeito de partilhas,
em 170 contos de réís,
Pode bem dizer-se q ue os

actuais proprietários deste anti­
go Morgttdio, o detém na sua
Familia desde a integração do
Algarve do Reino de Portugal.

{I) Alexandre Herculano narra as lutas
contra os Mouros na Peninsula Ibérica,
com o movimento iniciado pelo presbíte­
ro de Corteia, Eurico, no romance his­
tórico sob este título.
(2) V. General João de Almeida, em

«Roteiro dos Monumentos MilHares Por­
tugueses », III (Lisboa, 1948) '467' Esta
Torre, também era conhecida pelo nome
de TOT?'e da Vigia.

P. s.

A Junta de Turismo da Praia,
de Quarteira mandou estudar a
correspondéncla entre as trinta
e uma moedas de Carteta refe­
ridas ao perIodo que vai do
ano 27 A. C. ,a 41 de C., que

ELEGANTE

UM fiRANDE SUCESSO MUNDIAL

,$

DEMONSTRAÇOES GRÀTIS

SEM COMPROMISSO

PRIMEIRAS REMESSAS INSTANTANE�MENTE ESGOTADAS

SEGURO

E C O.N Ó M I C O

VELOZ

NEM MESMO O TEMPO PASSA POR UM B, M, W,
FRANCISCO BATISTA RUSSO Bt IRMÃO
Avenida António Augusto de Aguiar, 3 - Telefones 59979-50652-730123 (9 linhas)

LISBOA

O PRESIDENTE

KUBITSCHEK DE OLIVEIRA
.4p()ia a Construção

.EM BRASfLIA
De um Monumento

AO INFANTE D, HENRIQUE
estão expostas no Museu Nu­
mismático Portugués e foram
fornecidas pelos Serviços Nu­
mtsmattcos Espanhóis, e as que
Frei Vicente Salgado dis ter
visto em Quarteira e aqui acha­
das, em 1785, quando a visitou.
Os Espanhóis tocatteam Carteia
na bala de A lgectras, junto a
Gtbraltar (que antes da i�va­
são muçulmana se chamava
Montes do Calp e, expressão
usada no romance Eurico, o
Presbítero.
Em 1786 exlstlam grandes

pescarias de atum em Quarteira
e as moedas em questão têm,
como principal motivo orna­
mental, um atum com um tri­
dente, referido à pesca que, nao
só no tempo dos Carttglneses
como no dos Romanos, se exer­
cia em toda a costa sul da Pe­
ninsula Ibérica,

António de Sousa Pontes

Visado pela Comissão de Censura

35 HP-5,5L/1 00 KL m

135 Kl rn/horo
4 LUGARES
4 TEMPbs. ARREFECIMENTO A AR

Vimlimpa
Em exposição - AUTO SANTA MARIA - Largo do Mercado,- FARO I¡. .m.... ,INDÚSTRIAS

O Presidente Kubitschek de
.Oliveira deu o seu inteiro
.apolo à -suge stão Me se levan­
tar em Brauíha o monumento
ao Infante D, Henrique que a

Colónía Portuguesa do Brasil
vai erigir, dentro do plano
das comemorações,
Ao receber no Palácio do

Catete a comissão. da Federa­
ção das Associações Portugue­
sas do Brasil encarregada do
programa das comemorações
henriquinas, o Presidente,
além de apoiar a sugestão, ga­
rantiu toda a assistêncià ofi­
.cíal para que o plano se reali­
ze e deu imediatamente or­
dens para que os arquitectos
Lúcio Costa e Oscar Níemeyer
estudem desde já o local mais
apropriado para a construção
domonumento.
A comissão da Federação

das Associações Portuguesas
vai envidar os maiores esfor­
ços para que o monumento
seja inaugurado em Brasília
durante o ciclo das comemo­

rações oficiais.

,

.• NOTíCIAS DO ALGARVE II

VENDE-SE EM LISBOA
na Tabaaaria Antua•• 8. e.'

Av. Almirante Reis. 22-C
(aos Anjos)

TINT4S fXC(LSI()�
ASMELHORES
TINTAS :pARA
NAVIOS DE PES-

ç ã O C i V i I �==�CA=E=CO=M=ÉR=C=IO=1
DEPOSITÁRIO NESTA VILA:

MANUEL DA SILVA DOMINGUES

Tintas para

Constru-a

RVE"ID� DR REPÚBLlCR Telefone 12

Limpos comVim ...

sõo lJJIl egpe/ho! /

4J/��� -
/

.

I /

Os alumínios e a co�inha
cintilam de asseio I

O fino p6 Vim resolve todas

aslimpezas difíceis. Um pouco

de Vim num pano húmido. ou
no esfregão habHual,
esfrega-se e..• pronto I É um,

instantel Um brilho novo

reina em toda a casa.

Esmaltes, lava-loiça, banheira,
a z u I e j o s e lavatórios ficam

perf.eitamente limpos.
d e s e ngo rdu rado s, resplan-

decentes de limpeza I

59.VM-03
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Prali(ou=S� m�lbor fUl�bol COMENTARIOS 10 NICIONAL 01 II DIVIS!Q
,

'

nJl PRlm€lRJI·PJlRt:€
Jogo no Esládio S .. Luís em

faro.
'

Árbitro - Castilho da Silva,
de Beja.
fARENSE-Mário; Reina,

Ventura e José Maria; Atraca
e Bento; Queimado, Garcia, Jo­
sé Bento, Realito e Coutinho.
LUSITANO - Martinez;Men·

des, Campos e Gonçalves; Pa­
desca e Armando; Torres, Ja·

, ruga, Rodolfo, Araújo e Rami-.
res.

do sustidos, os seus avan-'
ços pela defesa visi tan te
onde se encontravam os

dois médios a reforçá-Ia.
Os vilarrealenses contra­
-atacaram v

á

r ias vezes,
com perigo, obrigando Má­
rio a trabalho de valor.
Q, primeiro golo surgiu

aos 13. minutos: Armando
ao pretender passar a bola
a Martinez fê lo com pouca

,

E�te encontr? entre du�s força permifindo a inter­
equipas algarvias fez atrair venção de Garcia que re­

ao campo far�ns7 uma enor- matou 'pronto indo a bola
me assistência, entre a qual ainda à trave antes de en­

se, podia perceber extraor·' trar na baliza.
d.inár_ia falange de apoio Iu- Depois deste golo os Iu-.
sttamsta, Os farenses, bem sitanistas. só não empata­
apoiados pêlo seu público, ram por a sorte não estar
atacaram logo no início do seu lado quando a bola
com certa insistência, sen- foi à barra e. na_ recarga

��� I FI �_,��O=:]
J. v. E. D. B. P;

Barreirense. • .

'

22 11 2 3 5.1-11 36
Oriental: . . . 22 15 4 3 39-16 34
OLHANENSE . .' 22 14 2 6 51-18 30
FARENSE . . . 22 12 4 6 45-23 28
PORTIMONENSE. " 21 13 1 1 50-21 21.
LUSITANO. 22 9 6' 1 43-32 24

Desp. Beja. 22 8 4 10 31-40 20
Montijo. . 22 9 2, 11 41-41 20
S. L. Olivais 21 8 3 10 36-32 19
Almada.

"
22 8 1 13 26-33 11

Juventude 22 6 5 11 36-50 11
Estoril'..

"

22 6 4 12 30-46 16
Serpa. ·22 6 2 14 33-,51 14
Arroios 22 2 20 22-91 4

Jogos para .domingo s OLHANENSE-Barrei'rense;'Montijo­
-FARENSE ¡ LUSITANO-Almada; Arroios-Serpa; Beja-Olivais;
Juventade-Estortl : PORTIMONENSE·Oriental.

CAMPEONATO DISTRITAL
DA III DIVISÃO
'foram os seguintes os jogos e

resultados efectuados no passado
domingo do Campeonato Nacio­
nal da 5." Divisão, 8." série:
S. Domingos, 5 - Ferreirense, O

Sambrasense,2 - Silves, 6
Aljustrelense, 1 - S. Brás, 1

Despertar, 1 - Louletano, O

CLASS1FICAÇÃO

VI LARRE AL ENSES:

,

Se quereis engradecer o

clube da vossa terra, ins­
crevei-vos para sócio do

LUSITANO FUTEBOL CLUBE

Silves • •

Despertar .

S. Brás. .

S. Domingos •

Aljustrelense
Sambrasense
Louletano " •

.

Ferreirense

,
• 17 pontos
• 15
· 13 It

· 12
8

• 6,
• '6 »

· 5

HOJE EM PORTIMlo
PORTIMONENSE·OLIYAIS
Conforme noticiámos no nosso

último número realiza-se hoje no

campo do Portimonense S. C. o

encontro de futebol entre o clube
local e o Olivais, adiado devido
ao mau tempo.,

E de esperar regular assistên­
cia, pois não se realizam outros

quaisquer jogos no Algarve.
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

TORNEIO DISTRIT AL
DE JUNIORES'
Resultados dos jogos efectua­

dos no passado domingo:
Silves F. C., O-S. C. Farense, O
S. Lisboa e Faro, O

S. C. Olhanense, 1

Marcaram-se 'para hoje os se­

guintes encontros:

S. C. Farense - S· Lisboa e Faro
• S. C. Olhanense - Silves F. C.

salva sopre .o risco'de ba­
.liza,

Mas aos 37 minutos pre­
miando o bom jogo que os

visitantes vinham en tão
efectuando alcançaram o

seu objectivo: .numa série
de passes desde m eio cam­

po entre Rodolfo, Jaruga e

Ramires, sem que qualquer
adversário tocasse no es­

férico, este último execu­

tou um centro qu,e Rodol­
fo rematou pronto; Mário
largou a' bola e Torres na

recarga fez o golo. Até ao

int erval o -os lusi tanistas
comandaram as operações
deliciando a .assistência
com um futebol vistoso,
pleno de entusiasmo e emo-
ção. _

Na segunda parte, a feio
ção da partida modifieou-se:
totalmente. Os visitantes,
parecendo interessados na

igualdade, remeteram-se a

porfiada defesa.
A lutá ganhou emoção.

Por algumas vezes o golo
este eminente nas redes
Iusitanistas, ,A sorte do
jogo, porém, nada quis com

os locais.' Todavia, fun­
cionou bem a .organização
do <ferrolho- dos visitan­
tes.

,

E foi ainda Torres que
perdeu a melhor aportuni,
dade de aumentar o marca­

dor quando, isolado, adian­
tou o esférico, permitindo
a intervenção de Mário;
O empate, no entanto,

pode considerar-se iusto
visto que nenhuma das
turmas merecia sair derro­
tada.

,
Nos locais distinguiram­

-se Ventura e Realito e

nos visitantes toda a defe­
sa e Torres no primeiro
tempo.
O árbitro permitiu mui­

tas en tradas à margem das
leis às quais não deu a de­
vida punição.

•

,DA JO-ftI\IADJ-\
Com a jornada efectuada .no domingo passado atingiu se a vigésima-segunda dos

Campeonatos Nacionais de Futebol da I e II Divisões, Mais quatro jornadas e eis que
se' chega ao final destas arrasantes e entusiásticas provas do desporto nacional reíe­
rentê-'à época de 1959/1960, e porquê se torna oportuno devemos dizez, desde já, qué
são muito remotas as possibilidades do Olhanense e Portimonense com vista aes
dois invejáveis primeiros lugares, pois, tudo indica que tanto o Barreirense como Q

Oriental já se encontram de «pedra e cab nesses dois cobiçados lugares.
Mais uma .época se vài passar sem que o Algarve tenha a alegría de ver um dos

seus representantes na Divisão Maior. Que os «quadros) algarvios possuem incon-
testável valor, n-ão há dúvidas... "

-

A última jornada foi jogada em ambiente bastante tranquilo e dos jogos que
comportava esta «ronda .. dois tinham interesse especial, referimo-nos aos embates
de Faro e .de Marvila, , -',

Em Faro o Lusitano, a revelação indiscutivel do torneio da zona Sul, impôs um

empate aos alvi-negros, enquanto que o Olhanense derrotado pela diferença mínima
em Marvila frente ao Oriental «enterrou) todas as suas aspirações.

No outro jogo realizado na Costa do Sol, o Portimonense obteve um empate
frente ao conjunto do Grupo Desportivo Estoril Praia.

--(-)--

A VIGÉSIMA-SEGUNDA JORNADA DISSE:
�m �aro

CREIO ter sido António
Sardinha o primeiro a

abrir o processo de reinte­
gração de Almeida Garrett
no plano nacional que lhe
era devido. Durante qua�e
um século, o autor das
«Viagens na Minha Terras
tinha sido monopolizado
por determinadas escolas
estéticas ou até políticas,
tinha sido visto apenas por
este ou aquele ângulo, com
prejuízo da verdade histó­
rica, da verdade literária e

até da verdade humana.
Assim se mantéve durante
muito tempo, mesmo depois
de António Sardinha haver
desvendado o integral na­

cionalismo que r�sulta de

um balanço inteligente e

honesto às atitudes e à obra
de Almeida Garrett.
A reintegração completa

de Garrett no' plano nacio­
naI, e sua explicação e jus­
tificação ficaram-se deven­
do, porém, com carácter es­

peremos que definitivos, às
comemorações do Centená­
rio da sua morte, realizadas
em 1954 e promovidas pot:
uma comissão presidida pe­
lo dr. Júlio Dantas, come-

"NCTICI.U DC A�G¡\nVE"
VENDE-SE EM LEIRIA

na Papelaria VITAL

M. V.
--(-:.­

Outros resultados /

Oriental, 1 ---: Olhanense, ,O
Estoril, 1 -'- Portimonense, 1

Barreirense, 4 - Montijo, O

Olivais, 1 - Juventude, 2
-

Almada, 4 - Arroios, O

Serpa, 2 - Beja, 5

No Estádio Municipal de São Luís, em
Faro, o Lusitano de Vila Real de Santo
António obteve um empate' a uma bola
frente ao conjunto local e segundo rezam

as crónicas da especial idade o resultado
foi.lisonjeiro para os alvi-negros, por­
quanto os melhores lances da partida
pertenceram à equipa forasteira princi.
palmente na "primeira parte.

'--

.

A equipa rubra mais uma vez de-

monstrou que não é por mero acaso que
se encontra bem situada na classificação
e que os resultados vitoriosos que tem

alcançado fora do seu burgo são colorário
do seu valor técnico, físico e da vontade
indómita .dos seus briosos representan­
tes •.•

--c-,--

&to �sloril
A. equipa de Fernando Cabrita

reali-I
não corresponde ao do mínimo d�s por-

zou uma boa partida na <??s.ta do S?l e ti.monensesfrtmte ao Estoril que se exi-
o empate a um tento verificado no final biu modestamente...· .

--c-)--

em tCisGoa (cNarfJila)
Aproveitando a nossa estada na capi.'

tal do Império deslocámo-nos a Marvi­
la, onde assistimos à pugna entre orien­
talistas e olhanenses que terminou com

uma justa vitória dos donos da casa pela
diferença mínima, num inesperado rema­
te fraco mas bem colocado do jogador
Cristóvão quando se jogavam os últimos
seis minutos do encontro e quando se es­

perava que ao fim e ao cabo o encontro
terminaria com um nulo.

Com a, presença do forte conj un to al­
garvio e porq ue o jogo se revestia de es­

pecial interesse para a classificação de
ambos, ém que os rubros-negros, em es-

pecial, jogavamurna cartada decisiva, não
nos surpreendeu que o campo Engenhei-

ro Carlos Salema registase suma boa as-

sistência.
.

De Olhão deslocaram-se em variados
meios de transportes algumas centenas
de pessoas que aplaudiram a' equipa al­
garvia, a qual se exibiu modesta-menté
no sector avançado, onde apenas André
se destacou,

, Jogando valentemente a defesa visi­
tante resistiu bem mas nada pôde fazer,
no que se refere ao golo, pois, os ataq ues.
lisboetas eram em massa, enquanto que.
os avançados forasteiros quando o esfé­
rico �m seu poder o perdiam logo, não
ocorrendo a aj udar a defesa•.

Ao fim e ao cabo vitória certa do me;'

lhor onze e boa arbitragem .•.

'--(-)--

Hoje não se realizam jogos dos Nacionais, a' fim de se jogar mais uma mão da
Taça de Portugal. Como é do conhecimento geral, apenas o Farense se encontra na
prova e hoje apresenta-se no Estádio José Alvalade para jogar uma partida com os

«leões» da capital. I

CRÓNICA SEMANA

Herculano Valente

DA

JORNAL DO PESCADOR [� GARRETT DE CORPO 'INTEIROO interessante artigo de erudi­
ta ínvestígecão histórica cOs mor­
$lados de Quarteira», de autoria
do nosso estimado colaborador
sr, dr. António de Sousa Pontes
devotado Presidente da Junta de
Turismo da Praia de Quarte!ra, à
qual tem dado o melhor do sell es·

forço, é transcrito com a devlda
vénia da excelente revista cJornal
do Pescador ••

O «Noffot.. 4110 Alaan.»
...n•• · •••m Olhão. na 'ln.·
,r. e.p.rat flu. 4110 eom'l'oto-

VIVENDA E HORTA

'VENDE"SE
«Aceitam-se propostas em carta fechada para a

venda dos imóveis acima, em conjunto ou em sepa­
rado, os quais estão situados em O�hão. no síti? da

Patinha, e são pertença de José Reis VIegas SIlva.

As propostas deverão ser enviadas até 12/4/1960
ao Apartado N.O 6ó em Olhão,..

Hoje, apresenta em continua­
ção da célebre história de «Sis­
sit, Sissi e o Destino, com Romy
Schneider.
Obras.como esta, onde as con­

dições de interesse avultam numa

sequência sempre fascinante, me­
recem o caloroso acolhimento do
público!!!

(Para 12 anos)
•

Terça-felra, Paquíta Rico e VI·
cente Parra em Amores Reais
(Donde vás Alor.so Ail?).
A mais cara, luxuosa e especta­

cular produção do cinema espa­
nhol!
Vivido num ambiente de faustro

e luxo, este filme 'dá-nos um qua­
dro vivo dos 'amores de Afon·
so XII!

(Para 12 anos)

Quinta-feira, A Miúda, com

Romy Schneider (a célebre Slssi),
.(Para 17 anos)

mórações essas cujo valor
e cuja memória estão agora
perpetuada em espesso vo:'
lume de meio milhar de pá­
ginas. Nesse livro se reuni­
ram, além da evocação das
pr-incipais cerimónias ern
louvor de Garrett, os dis­
cursos e as lições então
proferidos e que, na maio."
ria, constituem preciosa co­

lectânea de estudos garre­
tianos, abrangendo e focan­
do

.

a multiformidade da
obra e da vida do Poeta.
«Garrett, homem de estu­

do e orador parlamentan,
pelo dr, Júlio Dantas; "Gar­
rett e o Romanceiro», pelo
prof. Luís de Pina; .Garrett '

(Conclui na 2,- pâg1na)

/



Ohávenas de Café
QUASE AMARG0
Pelo DR. CRUZ MALPIQUE

A
.

ÚL.TIMA BENGALA

DE JEAN - JACQUES

Coroisart, médico de Napo-.
ledo, nunca saia d rua, sem le­
oar a bengala. Bengala que ele
dieta ter' pertencido a J. J.
Rousseau. Mais ainda: essa te­
ria, sido a última bengala do
autor da Nova Heloísa. Sabe­
mos da presunção de Corotsart,
atraoés das Memóires de Rous­
tan, o pagem negro de Napo­
ledo.
A anedota pode ser assim re-

sumida:
'

Corotsart fas-se anunciar. Na­
poteão manda-o entrar, e oá de
chacota:
- Meu charlatão das Arábias,

mataste, hoje. muita gente?
- Nem por isso, Majestade.
- Cala-te, não mintas I Que

traees tu at na mão?
- E' a minha bengala, Sire.
- Mas como é que um ño-

mem da tua categoria nao se

enoergonha de traeer um tras­
te desses?1
Bom dinheiro me custou, Ma­

jestade, sem que.eu, aliás este­
la arrependido de o ter compra­
do poruma continha calada:
- E quanto é que custou P
- Mil e quinhentos francos,

Sire I Nao a considero cara,
para a estimação em que a te-
nho.

.

- Mil e quinñentos francos é
oõra I Ora mostra-me cá.
Napoleão pôs-se a examinar

a bengala, e descobriu no cas­
tao uma medalha dourada, com
o retrato de Rousseau, após o
que perguntou:
- Mas foi esta realmente a

,última bengala de Jean-Jacques?
Como arranjaste isso? Foi al­
gum dos teus clientes que, de
certo, ta ofereceu •.. Linda re-
cordaçâo, sim senhor I '

- Perdão, M.olestade. Jd lhe
disse que me custou mil e qui­
nhentos francos.
- De facto, mil e quinhentos

francos não chegam a pagar
o objecto, porque Rousseau era
um grande homem, quero di­
ser um grande charlatão, como
Ooruisart I

'

O médico ria da gracinha de
S u a Majestade, e Napoleão
concluiu dieendo que Rousseau
era um grande homem no seu
género. tendo feito belas coisas.
Depois, puxando pelas orelhas
de Corotsart : ,

- Corvisart, voís voulez singer
Jean-Jacques.
De caminho, diremos que es­

tá hole' prooado que, 'de 1802
a 1820, se oenderam cento e

trinta e duas últimas bengalas
de Jean-Jacques.
Através dos tempos e âos lu­

gares, o mesmo tem acontecido
com muitas,' reliquias únicas.
Essas reliquias únicas contam­
-se por milhares nas mãos dos
ingénuos que as tém pago por
bom preço... Oh sancta sim­
plicitasl

MUTACIONISMO

Vérité au deçé des Pyrénées,
erreur au delã. •• Nao há uma
verdade ubiqua, válida para
todos os tempos e lugares. Ado­
ra-se. aqui, o que, além, é es­

candalo, e não valem, necessd-

• •

riamente, para hoje, as «verda­
des» que, outrora, tinham livre
curso. Mudam os meridianos
geográficos e, com eles, mu­

dam as soerdades», Enfiam-se'
os séculos no rosário do tempo, •

através deles, vão as heresias
'

de ontem sendo a ortodoxia de H O � P'I r A 1 ft E 61 O fi A 1hole. E porque tout lasse, tout
.

carse, tout parse, par que os ho-
'

mens detestam o ne varietur, D E F A R Oiamals haoerâ • verdades» de- ,
[intoas e ubiquas no espaço e
no tempo. Um bem, um mal P
Um facto a reconhecer - e eis
tudo.

DISFARCE

Jean-Jacques apareceu em

França de arménio, para nao
ser reconhecido.
Só ele se podia Lembrar dessa

fantasiaI Para passarmos, nes­
te mando e no outro, como
ilustres desconhecidos, não há
como vestirmo-nos d maneira
de toda a gente.
Na terra onde todos oéem

dos dois olhos, apareceu al­
guém que seja cego', é acusar,
de maneira bem nittda, a sua

presença, Ora Rousseau, ,COTTi

o seu dtsfarce, quis recusar a

proeea do cego que pretendesse
viola; anónimo num munâo cu­

jos habitantes fossem todos ar­
gos de cem olhos. Indo por lã,
� certo e sabido que voltaria
tosquiado ...

É TÃO BONITO

O MAGANÃO .•.

Dieta o o utro: «il faat, pour
étre tmparttat, bien d'argent
dans sa poche»
De facto, o dinheirinho na

carteira, quando ele a fas es­
toirar degravides, costuma dar
cara Levantada, empresta he­
roismo que leva o possuidor a
dar pontapés nas anatomias
traseiras da morte -, dâ de­
sembaraço d língua, Levando-a
a dieer as coisas petos seus no­
mes (por plein texte sans mettre
glose, como se dis em tranctu),
sem parciattdades, sem lisonias,
fugindo d toada tendenciosa.
Sem o rico dinheirinho na

peche, ou quando ele, todo so­

mado, não dá para mandar can­
tar um cego, o habitual é tTO­
carmos os pés, se marchamos,'
é nao sabemos onde pôr as

mãos, se desocupadas; é andar­
mOS com a cara descatda, co­
mo em dia de enterro,' é fugir­
mos da imparoialidade como

quem foge da sama,

Dr. Cruz Malpique
•

EM 1J4(jO�

MONUMENTO

AO INFANTE O. HENIRQUE
Foi adjudicado ao mestre

escultor Leopoldo de Almeida
o monumento ao Infante D.
Henrique, pela importância de
250.000$00, a erigir na nova

Avenida Marginal de Lagos.
O referido Monumento deve­

rã ser inaugurado em Agosto,
do corrente �no.

CINZAS
�uaresma e Semana Santa,
Dias Tristes e opressores,
A Humanidade levanta
As suas volúveis dores.

c. DE SEQUEIRA SERRA

MAQUINAS DE ESGRE\lBR
NOVAS E USADAS

ANEXO: ESCOLAS OE DACTilOGRAFIA

CURSOS PRÁTICOS E POR CORRESPONDÊNCIA
Alameda D. Afonso Henriques, 54 - Telef. 720425
Rua de Crucifixo, 116-5. o Frente - Telef. 20502

LISBOA

o
SEMANARIO RECiIONALISTA

OS MORGADOS
DE QUARTEIRA

(Conclusão da 1.· pãgína)

Só depois disto serápos­
sivet procurar dotar-se à
obra com as verbas neces­

sárias; de harmonia com as (Continuação da I" Página) junto do caminho entre Quarteira
competentes rubricas orça- mouros desembarcavarn naPraia, e Boliqueime, e 'onde existem
mentais. para actos de rapinagem - o que grandes nascentes de água.

.

Se-
3 P

A

d '/! sucedia, em geral, nos meses que riam aqui, portanto os moinhos
"

. reve-se que o e l¡ í- vão de Maio a Outubro (2). hidráulicos para a moendo dacio a construir para subs- Do «Livro da Chancelaria» do cana-de-açucar, acima referido.
tituiçâo do actuar hospital rei D. Dinis, constam bastantes Tanto Gonçalo Nunes Barreto
deva importar em 14.000 aforamentos de terras e moinhos com os seus familiares, Diogo

sitos em Quarteira. e Nuno Barreto, destacaram-secontos. Mas a esta impor- Pertenceram as terras de Quar- na conquísta de Ceuta, em 1415,tância há ainda que acres- teira aos reis de Portugal, até ao e ao primeiro foi entregue a
centar O elevado custo do reinado de D. João I, o qual man- guarda da maior torre de Ceuta,
equipamento. dou intensificar nestas suas ter- chamada Torre de Fez.

-

ras a cultura da cana-de-açucar, Deu esta família grandes no-Prova-nos este ofício que estabelecendo uma coutada a, mes à Pátria.
as palavras do nosso jor-, favor do mercador genovês João D. Francisco Barreto ilustrou­
nai são escutadas. Neste, da Palma, em 16 de Janeiro de -se como governador da I'ndía
como emoutros assuntos de 1404, conforme se vê pelo doeu- (1555-59) e a partir de 1569, co-

mento arquivado na Torre do mo descobridor e conquistadorinteresse vital para a Pro- Tombo, onde o copiámos. do reino de Monomotapa, em

víncia, continuaremos sem E, segundo o Dr. Alberto Iria, Moçambique.
desfalecimentos, certos de no seu monumental trabalhode Seu irmão, Nuno Rodrigues

ilh b
. ínvestigacôes histórica, publicado Barreto, morgada de Quarteira,que tri amos o om cami-

pelo Instituto de Alta Cultura, O foi governador de armas de Faronho. Algarve e os Descobrimentos e Loulé, vedor-rnor da Fazenda
(1956), foi destas terras da Quin- de todo o Algarve e fronteiro da
ta de Quarteira que a cultura da provincia e, nesta qualidade, res­
cana-de-açucar passou para a pondeu de,Quarteira, em 1 de
-Ilha da 'Mádeira, como já ante- Novembro de 1554, ao rei D.
r.iormente o afirmara o erudito João III informando-o de que,
Investígador Duarte Leite. na sua opinião, • Portugal não
Ora, a importância deste facto devia abandonar as praças for­

económico provém de se ter con- tes de Safim e Aza�?r >
••

siderado a cultura da cana-de- Entre os seus Vanos filhos e

-açucar uma das mais importan-] filhas destaca-se, pelo seu valor
tes riquezas Vindas das terras moral e espiritual � também pela Visado pela Comissão da Censuradescobertas da Madeira, Açores beleza rara, sl!a filha D: Fran-
e depois das ilhas de Cabo Ver- cisca de Aragão que brilhou a

de e S Tomé e finalmente do grande altura entre as darnas da
Brasil.

. , 'corte da rainha Do' Catarina, mu­
Em 19 de Setembro de 1415 o Iher de D. João III.

rei Do' João I trocou, por ca�ta Se,g undo os escritores: Dr.
de escombo, o seu realengo de Teófilo Braga no seu, lívro "OS
Quarteira e outro, no termo de Amores de Camões»; Conde de
.Silves, com a vida de Cernache, Sabugosa, em «Donas de Temp<?s
pertencente ao fidalgo Gonçalo Idos» e Dr. Queirõs Veloso,
Nuno Barreto. que morava, com • Uma Alta Figura Feminina de
sua mulher D Inês na vila de Portugal e de Espanha, nos Sé­
Loulé.
,.,

'culos XVI e XVII, D. Francísca
Citam-se, naquele documento, de Aragão! Condessa d� Mayal- (de joãoBonito)

«as terras os moinhos do canal e de e de Fícalho s, publicado em ,. ---_--=
de argam�ssa, do reguengo de
Quarteira I" que se supõe que se..

.......,.,_�..,..������.....�.".......,.....,..��..".� .

.., .-r_.-

j= Jantar de Homenagem
TRANS'CRIÇÃO ao senhor Anibal Martins

1952, com documentos colhidos
rio Arquivo de Simancas, foi esta
Senhora a grande Musa inspira­
dora de Luis de Camões, e uma
das pessoas que o teria influído
a escrever o poema imortal - Os
Lastadas,
Também o Dr. José Maria Ro­

driguee no seu livro «Camões e
a Infanta», se refere aos numero­
sos versos que os poetas da épo­
ca, como Pedro de Andrade Ca­
minha e D. Manuel de Portugal,
dedicaram a esta distinta senho­
ra, nascida em Quarteira em 1556
ou 1557, alguns dos quais são de
uma beleza poética extraordinã­
ria, sobretudo os de Luís de Ca­
mões. Casou esta ilustre Senha­
ta de Quarteira-com o em­
baixador espanhol D.' João de
Borja; e, logo após o seu casa­

mento, sendo rei de Portugal D.
Sebastião, acompanhou o marido
para a Alemanha, onde fora co­
locado como embaixador. Filipe
II de Espanha, em cujo reinado
tal casamento se deu, tratava-a
por sobrinha, visto ela ser bisne­
ta do rei de Aragão, 'pelo lado
materno.
Desta ilustre família, Mendon-

(Conclui na 4,. pAgina)

EM PORTIMlo
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UM MIRADOURO
NO MONTE FRANCISCO?
(CAST�O MA�IM)
Em exposição pública disse

o sr. Secretãrio de Informação
que estão sendo construidos
no pais 14 Pousadas e muitos
Hoteis.
Tudo o que se faça a bem do

Turismo é de louvar.
Permitimo-nos lembrar que

ao lado destas construções que
tanto nos virão beneficiar se
deveriam construir Mir-adou­
ros para que o viajante pudes­
se mais demorada e detalha­
damente admirar tantos. re­
'cantos de beleza paisagística
que hã espalhados por todo o
Pais. E voltamos a apontar pa­
ra tal o monte sobranceiro a
'Monte Francisco, de Castro
Marim.
Cremos não ser dispendiosa

a construção e dali se poder-ia
admirar com repouso e delicia
o belo horizonte dafoz do Gua­
diana e a extensão das suas

margens.

A'luncle 'leste jornal de Igrande expansio em-redo o

pais.

O nosso prezado colega «o
Clarim» de Macau transcre­
veu o artigo «Teddy boys» da
autoria do nosso colaborador
Anacleto Pires e publicado hã
tempo no nosso jornal.
Os nossos agradecimentos.

,-'ooa'=

BARBEARIA DESPORTIVA
,

A Primavera entllo canta
Outros novinhos amores:

Hã trinados na, garganta
E dos peitos tristam flofes•.

A Natureza imortal
Bevive todos os anos

.

Com um vigor sensuaJ.

Dos campos surgem maganos,
A Flora e bela e real
Nos seus s')rrisos tiranos!

Marcos Algarve

re¡;'lgeranfes
JA.GUAR

(Conclusãp da 1.' pãgtna)
lhe enaltecer a obra, deixa
com a sua aposentação por
limite de idade um Jugar
difícil de preencher pelo ze­

lo Inexcedível no cumpri­
mento dos seus deveres,
sempre atencioso e solícito
para com as pessoas que
necessitavam dos serviços
a seu cargo, removendo cOÍD
a melhor das vontades com­

plicações e estorvos buro­
cráticos, chegando inúme­
ras vezes a custear do seu

bolso diligências para a so­

lução de casos urgentes, os
quais se arrastariam com

.

prejuízos para os interessa­
dos.
A esta signifícativa ho-

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

menagem que teve a justa
repercursão pelos nossos

colegas da capital, associa­
ram-se os médicos do refe­
rido Posto, comerciantes da
vila de Almada e inúmeros
beneflciários cla Caixa de
Previdência,
,

Nós que embora por-cur­
to espaco

'

de tempo, tivé­
mos a dita de contactar-mos
com este nosso ilustre con­

terrâneo, adivinhámos-lhe
em curto espaço de tempo
a delicadeza de carácter, a

integridade' pessoal que o

elevou no conçerto dos seus
superiores' e lhe 'grangeou
a estima e 'carinho de toda
a população de, Almada,
mórtnente 'aq'ueles que ne­

cessitavam dos'seus prés­
timos, tant'o c'omo funcioná­
rio zeloso, integro e de co­

ração ,aberto, como na inti­
midade, aconselhando, indi­
cando o caminho a seguir
para um mais rápido inter­
namento ou consultas, quer
ainda aj udando do seu pró­
prio bolso os mais aflitos e

necessi tados.
cNotícias do Algarve:. ju­

biloso por poder contar nas
suas coluna!) com o nome de
um conterrâneo ilustre,
apresen ta sinceras felici ta­
ções ao sr. Anibal Augusto
Martins, formulando tam­
bém votos de longa vida.

A PONTE
SOBRE O TEJO

_ A ponte que de Lisboa vai
ser lançada sobre a margem
sul do Tejo a estreitar, ainda
mais as duas metades do País
que o grande rio divide, está
a caminhar para as obras prã­
ticas das realizações.
Para'se avaliar da grandeza

da que vai ser uma das maio­
res pontes· do mundo, basta
dizer que o peso dos papeis
que formam os projectos apre­
sentados é de uma tonelada.
Vai ser uma obra de tal pro­

jecção que por si só assinalará
uma época.
Orgulhemo-nos dela.

Motor Oleniffer
de 120 If. P.

incluindo veio propulsor e hélic� em bom estado, vende por
Esc. 45.000$00

SOCIEDADE PESCARIAS DO AVE
Avenida Serpa Pinto, 154 - Telefone 157

MATOSINHOS


